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Introdução: Para discutir sobre a inclusão escolar, primeiro é necessário 

visualizar o motivo da exclusão, isto é, quais problemáticas atravessam os 

indivíduos para que esses, naturalmente como cidadãos, não sejam incluídos 

no cenário a que eles têm direito. De acordo com Abramovay e Rua (2002), 

reconhecer e nomear o bullying que ocorre no ambiente escolar é essencial 

para que a violência não seja invisibilizada e naturalizada. Nesse viés, é 

indispensável que o motivo da exclusão seja nomeado, seja esse o racismo, o 

capacitismo ou a LGBTfobia, para que atitudes sejam tomadas em prol da 



concretização dos direitos dessas pessoas, principalmente o direito à educação 

e bem-estar. O capacitismo é uma forma de discriminação contra pessoas com 

deficiência, presente em atitudes, falas e práticas cotidianas que excluem ou 

marginalizam esses indivíduos. No contexto escolar, o capacitismo pode se 

manifestar de diversas maneiras, afetando diretamente a inclusão e a 

participação dos estudantes com deficiência. Ademais, apesar das políticas 

públicas e das leis que garantem o direito à educação inclusiva, como a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), ainda existem desafios significativos na prática, 

especialmente em relação à conscientização e implementação de ações que 

promovam uma cultura anticapacitista nas escolas. A inclusão escolar vai além 

da simples matrícula de alunos com deficiência em escolas regulares; ela 

envolve criar um ambiente que respeite as diferenças, reconheça as 

potencialidades de cada estudante e elimine barreiras físicas e atitudinais. 

Portanto, entender e combater o capacitismo é essencial para garantir uma 

educação mais igualitária e justa para todos. Portanto, questiona-se: como 

promover conhecimento para conscientizar sobre a luta anticapacitista nas 

escolas, principalmente no fundamental, para que desde o início da sua vida 

acadêmica aprendam sobre inclusão e sobre como mitigar as barreiras 

atitudinais no contexto escolar e fora dele? Objetivo: Apresentar um relato de 

experiência de uma dinâmica interativa que ocorreu com os estudantes do 9º 

ano da Escola Estadual de Ensino Fundamental Santo Afonso. Essa ação teve 

o foco de ensinar como falas, atitudes e cenários do dia a dia podem reforçar o 

capacitismo e como ser um aliado na luta contra o capacitismo. Metodologia: 

Essa ação trata-se de um relato de experiência com abordagem qualitativa que 

foi aplicado com uma intervenção psicossocial adaptada para o contexto 

escolar. A ação foi realizada em uma escola pública para duas turmas do 9° ano 

no período da tarde e totalizou 41 alunos presentes. A dinâmica foi aplicada 

após visitas diagnósticas que resultaram na escolha do tema. O grupo retornou 

com uma dinâmica que propôs, por intermédio de perguntas e respostas, 

ensinar os alunos a se tornarem aliados na luta anticapacitista. Após uma breve 

explicação sobre os conceitos básicos para compreender sobre o que era o 

capacistimo, os discentes dividiram os estudantes do fundamental em grupos, 

que ganharam nomes de figuras com deficiência de grande destaque na 



história, como Frida Kahlo, Antônio Francisco Lisboa, Stephen Hawking, entre 

outros. Após cada pergunta feita, o grupo pontuava caso acertasse a alternativa 

e, se optassem por explicar o porquê da sua resposta, pontuava mais ainda. 

Essa foi a maneira que os discentes de psicologia encontraram de estimular o 

diálogo para que a sala de aula se tornasse um ambiente de aprendizado em 

que todos podem falar, errar e aprender. Por fim, em virtude de alguns 

imprevistos relacionados ao tempo disponibilizado, algumas alterações foram 

realizadas, o que resultou na retirada do mural coletivo e nos feedbacks. Porém, 

ainda assim foi possível ter momentos de diálogo e escuta deles e de como eles 

se sentiam e entendiam o tema, o que gerou uma troca tão rica que foi possível 

ver que o objetivo da intervenção foi alcançado. Discussão: A intervenção 

mostrou-se eficaz no engajamento dos alunos, que demonstraram interesse e 

conhecimento prévio sobre o tema. Durante a dinâmica, os estudantes 

participaram ativamente das discussões, refletindo sobre suas próprias atitudes 

e falas, e reconhecendo a importância de respeitar as diferenças. A participação 

de um aluno com deficiência, que trouxe suas experiências pessoais, foi 

fundamental para enriquecer a reflexão sobre o impacto do capacitismo no 

cotidiano escolar. Além disso, as falas dos alunos durante e após a intervenção 

revelaram um aumento na conscientização sobre o capacitismo. Muitos 

reconheceram comportamentos capacitistas em suas práticas cotidianas e se 

mostraram dispostos a adotar novas atitudes, mais inclusivas e respeitosas. No 

entanto, foi observada uma dificuldade dos alunos em usar o termo 

“deficiência”, sendo um indicador dos estigmas que carrega a palavra, ao ser 

associado a algo negativo, que é deficitário, que não funciona “direito”. Esse 

dado demonstra como o capacitismo opera nas entrelinhas, como ele é sutil e 

parece até bem-intencionado, porém tem um fundo preconceituoso. Por mais 

que o grupo tenha considerado a ação bem-sucedida, é importante destacar 

que uma ação pontual e isolada, por mais relevante que seja e que ensine, não 

é o suficiente para uma mudança estrutural de longo prazo. A cultura é 

capacitista, é enraizada, está no dia a dia, e da mesma forma que essa cultura 

é constante, as intervenções de caráter educativo que mitigam também devem 

ser. Conclusão: Diante de todos os aspectos, deduziu-se que a sociedade ainda 

tem um longo caminho a trilhar para se tornar aliados na luta anticapacitista, 

pois a intervenção por mais que bem-sucedida, também colocou em evidência 



como os diálogos e atitudes de inclusão ainda são muito ausentes, o que 

corrobora para a perpetuação de todas as barreiras atitudinais e a visão 

capacitista. Por fim, o trabalho multiprofissional é um dos caminhos para a 

mitigação do capacitismo, pois não só psicólogos, mas também pedagogos, 

assistentes sociais e demais profissões devem trabalhar conjunto para abordar 

a temática em diferentes aspectos para ensinar e modificar os comportamentos 

capacitistas que crianças, adolescentes e jovens reproduzem por consequência 

de uma sociedade preconceituosa. 
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